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Planalto acha que SanfAnna precisa se impor 
Situação 'constrangedora" do deputado baiano preocupa e até renúncia é sugerida 
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Fernando César, reunindo sugestões 

Povo também 
faz sugestão 
à nova Carta 

Enquanto os parlamenta­
res discutem com euforia o 
destino que a Assembleia 
Nacional Constituinte deve 
tomar, se a comunidade 
tem o direito ou o dever de 
participar dos trabalhos, os 
cidadãos recorrem à Co­
missão Nacional de Defesa 
dos Direitos do Cidadão 
(Codici), apresen tando 
suas sugestões para a ela­
boração da nova Carta 
constitucional. A seleção 
das cartas ainda está sendo 
feita, mas já surgem pro­
postas interessantes, como 
a extinção da polícia civil e 
a criação de varas de juiza­
do de pequenas causas e de 
instrução. 

Essa proposta foi feita 
por José Roberto Lanz, re­
sidente em Limeira, São 
Paulo. A sua sujestao e o 
resultado de uma reunião 
com a Sociedade São Vi­
cente de Paulo e associa­
ções de moradores. Eles 
argumentam que depois de 
uma ampla discussão che­
garam à conclusão que a 
polícia civil é intermediá­
ria e serve para emperrar 
os trabalhos, através de 
seus inquéritos policiais. 
Os moradores concluíram 
què não existem testemu­
nhas para os inquéritos, de­
vido à falta de condições, 
especialmente de transpor­
tes para os depoentes. 

Os moradores acham que 
somente a polícia militar 
deve fazer o policiamento 
ostensivo. Com o juizado de 
pequenos causas e de ins­
trução, a pessoa que for 
presa em flagrante será le­
vada diretamente para a 
vara de instrução criminal, 
e será julgada de imediato 

pelo juiz, pois o foro funcio­
naria 24 horas por dia. Por 
isso ele acha que seria fa­
talmente extinto o inquéri­
to policial. 

Outras sugestões são 
mais em benefício pessoal. 
O professor Francisco 
Afrânio Peixoto, da Uni­
versidade Federal da Ba­
hia, propõe a inclusão na 
Constituição da obrigato­
riedade da Petrobrâs pa­
gar o uso das terras para 
exploração de petróleo. Ele 
acha que a empresa pode 
utilizar as terras, mas deve 
pagar uma taxa a titulo de 
lucros cessante. 

Agostinho Fonseca Car­
valho, também da Bahia, 
quer que a Constituinte crie 
mecanismos que assegure 
ao trabalhador, com mais 
de 5 anos na mesma empre­
sa, a participação nos lu­
cros. Ele acha que os de­
pendentes do trabalhador 
que faleceu no trabalho de­
vem ter os mesmos direi­
tos. José Erasmo de Ca­
margo Filho, de São Paulo, 
quer que o homem e a mu­
lhe r t e n h a m d i r e i t o s 
iguais. Ele só recorreu à Co 
dici porque acredita que os 
parlamentares podem utili­
zar a proposta para fins 
políticos. 

O prefeito municipal de 
Guarantâ, Paulo Henrique 
Soares Pereira, recorre à 
Codici para que ó ouvidor-
geral Fernando César Mes­
quita interfira na Consti­
tuinte para que o professor 
se aposente aos 30 anos, pa­
ra ser beneficiado, já que é 
docente, e só se aposenta 
aos 35 anos de trabalho. Co­
mo prefeito ele se aposen­
taria aos 30 anos. 

LUIZ MARQUES 

Márcia narra porque 
pediu o apartamento 
A propósito da noticia on­

tem publicada na página 5 
do CORREIO, sob o título 
"Câmara dá apartamento 
a Márcia", a deputada 
Márcia Kubistchek deu on­
tem os seguintes esclareci­
mentos, em carta ao jor­
nal: — Todo parlamentar 
tem direito a um aparta­
mento funcional ou, se pre­
ferir, ao auxílio-moradia, 
durante o mandato. 

— Outros parlamentares 
de Brasília preferiram o 
auxílio-moradia, talvez por 
residirem em imóveis de 
sua propriedade. 

— Não possuindo imóvel 
residencial próprio no Dis­

trito Federal, optou pelo 
apartamento funcional, a 
que tem direito, pois até 
aqui vinha residindo em 
apartamento alugado. 

— Durante o regime au­
toritário, seu pai, o ex-
Presidente Juscelino Ku-
bitschek, não podia morar 
em Brasília, passando a vi­
ver em uma fazenda de sua 
propriedade, em Luziânia. 

A residência própria, que 
Márcia possui, é a Fazendi­
nha JK, na vizinha cidade 
do Entorno. A distância 
que a separa do Plano Pilo­
to é considerável, não justi­
ficando que ali continue 
morando, tendo que atuar 
na Constituinte. 

Radiobrás vai 
transmitir 

os programas 
A Radiobrás cumprirá o 

papel que lhe for designado 
pelo Regimento Interno da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte na produção e gera­
ção de programas de rádio 
e televisão. A garantia foi 
dada ontem pelo presidente 
interino da empresa, João 
Nogueira Batista, expli­
cando que se for preciso di­
minuirá a produção em ou­
tros setores para atender 
ao evento mais importante 
.do ano para a vida do País. 

Segundo o artigo 74 do 
Regimento Interno, as 
emissoras de rádio e televi­
são cederão diariamente 
dois horários, de cinco mi­
nutos cada um, para que os 
trabalhos da Constituinte 
sejam divulgados: para as 
emissoras de televisão a 
veiculação deverá aconte­
cer nos horários entre 12 e 
14 horas e entre 19 e 22 ho­
ras, e nas rádios entre 7 e 9 
horas e ainda entre 12 e 14 
horas. 

A proposta existente hoje 
na Radiobrás define ape­
nas uma atuação técnica 
na produção dos progra­
mas. "Nâo teremos partici­
pação nem na coordenação 
nem na elaboração das 
pautas", informa João Ba­
tista. "Até os jornalistas vi­
rão do próprio Serviço de 
Divulgação da Constituin­
te". Segundo ele, a Radio­
brás deverá definir ainda 
um horário para gerar os 
programas para as emisso­
r a s e e s t a s d e v e r ã o 
veiculá-los dentro do perío­
do previsto no regimento 
sem a exigência de simul­
taneidade. 

No caso das sessões deci­
sivas da Constituinte, a Ra­
diobrás atuará com seu 
único caminhão de grava­
ção externa para gerar ao 
vivo o programa, com a 
promessa de qualidade 
apurada a exemplo das co­
berturas que faz nas via­
gens presidenciais. Nestes 
casos, a transmissão acon­
tecerá em cadeia nacional. 

Dois outros horários de 
rádio poderão integrar à 
transmissão dos progra­
mas da Constituinte: um nã 
sessão referente ao Legis­
lativo da "Voz do Brasil", 
que passará a chamar-se 
"Voz da Constituinte", e 
outro nos horários do Pro-
jeto Minerva, das 20 às 
20h30 de segunda a sexta. 
Todo o trabalho de progra­
mas para televisão deverá 
ser oferecido pela Radio­
brás através de suas dez 
equipes, compostas por um 
cinegrafista, um auxiliar e 
um iluminador cada, que 
utitilizam cinco equipa­
mentos diferentes. 

O único profissional que 
será deslocado pela Radio­
brás especialmente para os 
programas da Constituinte 
será um produtor, que 
atuará como um elo de li­
gação entre a empresa e o 
Serviço de Divulgação do 
Congresso Nacional. A 
equipe de televisão que 
atualmente cobre o Con­
gresso deverá acumular 
mais esta tarefa na produ­
ção dos programas e, se for 
preciso, virá reforço de ou­
tro setor da empresa. 

Administração 
faz defesa de 
profissionais 
O presidente do Conselho 

Federal de Administração, 
Heroni de Assunção Jac-
ques, acompanhado pelo 
coordenador de ação parla­
mentar da entidade, Agnel-
lo Alves Portugal, visitou 
cinco dos 11 constituintes 
que são administradores 
registrados naquele órgão 
de fiscalização profissio­
nal. Essas visitas têm por 
objetivo conhecer as posi­
ções dos administradores 
que participarão da elabo­
ração da nova Constitui­
ção, colocando à sua dispo­
sição o apoio técnico do 
Conselho Federal e de seus 
16 regionais que congre­
gam 80 mil profissionais 
em todo o Pais 

Os deputados visitados 
são Atila Lira (PFL/PI) , 
José de Souza Teixeira 
(PFL/MA), Eraldo Tinoco 
(PFL/BA) e Luiz Otávio 
Ziza Motta Va ladares 
(PMDB/MG) e o senador 
M a u r o B e n e v i d e s 
(PMDB/CE). 

Num segundo momento 
serão visitados o senador 
João Castelo (PDS/MA) e 
os deputados Cláudia Ávila 
da S i lva ( P F L / S C ) , 
Maurício Pádua de Souza 
(PMDB/MG), e José Car­
los de Castro Martinez 
(PMDB/PR), Fernando 
B e z e r r a C o e l h o 
(PMDB/PE) e Jorge Hage 
Sobrinho (PMDB/BA). 

Os dirigentes da entidade 
defendem a necessidade de 
preservar, na Constituição, 
os direitos das profissões 
regulamentadas, a criação 
de uma estrutura de Esta­
do capaz de propiciar uma 
reforma administrat iva 
duradoura, ao contrário 
das até agora tentadas por 
sucessivos governos. 

Covas (com Raquel Cândido, do PFL) testa sua força e vai disputar cargo 

Covas recusa o 
apelo de Ulysses 

"O apoio de Ulysses Gui­
marães é importante, mas 
não é imprescindível para 
que eu seja candidato a 
líder do partido na Consti­
tuinte. Quem deve decidir 
são os nossos companhei­
ros da bancada do PMDB 
na Constituinte", declarou, 
ontem, o senador Mário Co­
vas, que recusou o apelo do 
presidente do partido e dis­
putará com o líder da ban­
cada do PMDB na Câmara, 
Luiz Henrique, a liderança 
do partido na Assembleia 
Constituinte. 
. Ao mesmo tempo, o de­

putado Luiz Henrique la­
mentava a disputa, afir­
mando que, se fosse derro­
tado, não lhe restaria outra 
alternativa senão a renún­
cia ao cargo de líder do 
partido na Câmara. O sena­
dor Mário Covas confirmou 
que Ulysses já manifestou 
sua discordncia com essa 
disputa. 

RENUNCIA 
Luiz Henrique acha que 

não teria nenhum sentido 
permanecer na liderança 
do PMDB na Câmara, com 
todas as mordomias, inclu­
sive gabinete e automóvel, 
se não tivesse que exercer 
essa função na Assembleia 
Constituinte. Mesmo por­
que a Câmara e o Senado 
deverão ficar em recesso, 
conforme entendimento já 
assentado. 

Na opinião do deputado 
catarinense, se ele perdes­
se a disputa pela liderança 
na Constituinte nâo teria 
outra alternativa senão re­
nunciar à liderança do 
PMDB na Câmara, cargo 
para o qual foi escolhido, 
no segundo turno de vota­
ção da bancada, por 187 vo­
tos — depois que seus dois 
concorrentes, João Herr-
mann (SP) e Milton Reis 
(MG) retiraram suas can­
didaturas e o apoiaram. 

O senador Mário Covas 
ficou irritado quando um 
jornalista perguntou o que 
iria fazer quando sua can­
didatura a líder na Consti­
tuinte "está na contra­
mão". E diante da notícia 
de que o deputado Ulysses 
Guimarães não o estaria 
apoiando, respondeu: 

— O apoio do Ulysses 
Guimarães é importante 
para um candidato, mas 
não é imprescindível para 
que alguém seja candidato. 
Eu sou candidato a líder do 
PMDB na Constituinte. 

Em seguida. Covas lem­
brou conversa que teve 
com um grupo de jornalis­
tas no Salão de Chá do Se­
nado, em novembro do ano 
passado, quando disse que 
na Constituinte não tinha 
sentido que funcionasse 
líder do Governo, mas sim 
líderes do partido. Lem­
brou que, na oportunidade, 
admitiu a possibilidade de 
disputar a liderança do 
partido na Constituinte. 

Mário Covas lembrou 
que votou em Ulysses para 
presidente da Constituinte, 
mas admitiu depois que o 
presidente do PMDB lhe 
disse que considera incon­
veniente a disputa. Assim 
mesmo, o senador paulista 
declarou-se candidato a 
lider do PMDB na Consti­
tuinte. 

Covas acha que tem o di­
reito de pleitear a lideran­
ça dò partido na Constituin­
te. Ele lembrou que foi pre­
feito nomeado quando teria 
preferido vir para a Câma­
ra, na legislatura passada, 
assim como renunciou à 
condição de candidato a 
vice-governador para não 
provocar problema. Poste­
riormente, deixou de ser 
candidato a governador 
ainda em favor da unidade 
partidária. 

O senador Mário Covas 
admite que o sentimento 
corporativista influente na 
disputa pela liderança do 
PMDB na Constituinte — o 

que significa que muitos 
deputados se sentirão ten­
tados a votar em um depu­
tado e não em um senador. 
"Mas, não creio que esse 
sentimento tenha influên­
cia decisiva", disse. 

O senador José Richa 
(PMDB-PR) apoia a candi­
datura de Mário Covas pa­
ra líder da Constituinte e 
não crê que essa disputa 
venha a ser dominada pelo 
corporativismo dos deputa­
dos contra os senadores. 
"Se essa rivalidade entre 
Câmara e Senado prevale­
cer numa disputa dessas 
certamente deixará seque­
las", advertiu José Richa. 

O deputado Domingos 
Leonelli, apontado como 
um dos cabos eleitorais da 
candidatura de Mário Co­
vas, acha que o senador 
paulista certamente será 
derrotado pelo líder Luiz 
Henrique numa disputa na 
bancada da Constituinte 
"porque o Ulysses e o Go­
verno vão jogar tudo". 

Leonelli acha que Covas 
é um grande quadro do par­
tido, um politico historica­
mente comprometido com 
o PMDB e não deve arris­
car sua posição numa dis­
puta com o deputado Luiz 
Henrique. Reconheceu a di­
ficuldade em que fica a 
bancada na Câmara tendo 
que optar entre um quadro 
importante como Covas e o 
lider recentemente escolhi­
do, Luiz Henrique". Leo­
nelli lembrou-se de propor 
que, talvez, a liderança na 
Constituinte pudesse ser 
exercida por um colegiado. 
integrado pelos líderes na 
Câmara e Senado, Luiz 
Henrique e Fernando Car­
doso, e o líder do PMDB na 
Constituinte, que seria Má­
rio Covas. 

Ou o deputado Carlos 
SanfAnna se impõe como 
líder do Governo ou é me­
lhor que renuncie para não 
se desmoralizar. A frase é 
de um importante assessor 
do presidente José Sarney 
ao comentar a situação "de 
constrangimento" do líder 
que, indicado para o cargo 
pelo Presidente da Repú­
blica — há mais de 15 dias 
— não se impôs a ponto de 
sequer ter conseguido um 
gabinete como convém a 
um líder do Governo. 

De acordo com análise do 
assessor, Carlos SanfAnna 
vem sendo boicotado pelas 
bases do PMDB e, funda­
mentalmente pelo presi­
dente da Câmara, da Cons­
tituinte e do PMDB, depu­
tado Ulysses Guimarães, 
que não pretende dividir 
com ninguém o poder. E is­
to, ainda segundo o asses­
sor, fatalmente ocorreria 
caso o líder do Governo de 
fato se investisse nas fun­
ções do cargo para o qual 
foi escolhido. 

O desprestígio de Carlos 
SanfAnna é tanto que ele 
sequer foi comunicado que 
o ministro da Fazenda, Dil-

son Funaro, havia cancela­
do sua ida ao PMDB — que 
deveria ocorrer ontem — 
para discutir com o partido 
sobre as medidas económi­
cas já adotadas e as que es­
tão em elaboração. En­
quanto isto, o líder do PFL 
na Câmara.deputado José 
Lourenço, vem ocupando 
cada vez mais espaço no 
Palácio do Planalto onde 
transita com frequência e 
facilidade. 

Aliás foi por iniciativa de 
Lourenço a apresentação 
da emenda — juntamente 
com o PDS — ao projeto de 
regimento interno da Cons­
tituinte suprimindo do 
preâmbulo que afirma a so­
berania para "sobrestar 
qualquer medida" que 
ameace o Congresso Cons­
tituinte. Es ta emenda 
agradou em cheio o Palácio 
do Planalto, como admitiu 
um auxiliar político do Sar­
ney. 

Até hoje, a missão mais 
"relevante" atribuída ao 
líder Carlos SanfAnna foi 
representar o presidente 
José Sarney na posse do go­
vernador eleito da Bahia, 
Waldir Pires, no dia 15 de 
março. 

Líder não desiste 
"Ou eu consigo reprodu­

zir o mesmo nível de arti­
culação que precedeu a No­
va República ou outro terá 
que fazer este trabalho", 
comentou ontem o deputa­
do Carlos SanfAnna a res­
peito da sua missão como 
líder do Governo, em que 
tem o objetivo de costurar 
uma sustentação política 
para o presidente Sarney 
que lhe tranquilize sobre a 
tramitação dos interesses 
do Executivo no Legislati­
vo. 

SanfAnna negou que pa­
ra aquela articulação vá in­
terferir na distribuição de 
milhares de cargos de se­
gundo e terceiro escalão. 
Para ele, suas habilidades 
já testadas ajudarão no de­
sempenho da missão. Afi­
nal, lembrou, "quando co­
mecei a trabalhar na Nova 
República era um simples 
deputado, estava na oposi­
ção, pertencia ao grupo mi­
noritário do PMDB ligado a 
Tancredo Neves, e não ha­
via cargos a distribuir". 

Embora não tenha expli­
citado isso, o líder gover-
nista deverá ganhar força 
quando começarem os tra­
balhos sistemáticos da 

Constituinte, com debates e 
votações de temas relevan­
tes. Por enquanto, articula 
nos bastidores uma susten­
tação capaz de não permi­
tir que haja predominância 
dos grupos independentes e 
à esquerda. Na previsão de 
políticos ligados a ele. 
SanfAnna poderá dentro 
em breve manter o contro­
le da bancada no plenário, 
sem contudo entrar em 
choque com as lideranças 
de fato e de direito. 

— Estou agindo em sin­
tonia com o Presidente e to­
das as suas demonstrações 
são de absoluta e irrestrita 
confiança. E nem podia ser 
diferente, disse ainda Car­
los SanfAnna, asseguran­
do que esse clima reina 
também em relação ao 
PMDB, "embora o noticiá­
rio possa dizer o contrá­
rio". 

Ele acha que exercerá 
agora o mesmo trabalho 
que fez pela Nova Repúbli­

ca e visando interesses 
maiores do PMDB, como a 
eleição do líder em 84 e a 
reeleição do presidente 
Ulysses Guimarães. E lógi­
co que as circunstâncias 
mudaram, mas as articula­
ções serão as mesmas, 
afirmou Carlos SanfAnna. 

Com explicações pes­
soais do presidente do 
PMDB, Ulysses Guima­
rães, e uma visita de perto 
de duas horas do líder Luiz 
Henrique, o líder do Gover­
no, d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna considerou su­
perada qualquer possibili­
dade de entendimento con­
trário à falta de sintonia 
entre eles. Na sua opinião, 
o episódio da desconvoca-
ção do ministro Dilson Fu­
naro para um encontro 
com a bancada do PMDB 
na Câmara não teve as co­
res que a imprensa tentou 
dar. 

Marcado e confirmado 
por SanfAnna, o encontro 
foi desmarcado sem o seu 
conhecimento pelo presi­
dente do PMDB, Ulysses 
Guimarães, em acordo 
com Luiz Henrique. E o 
lider governista sequer re­
cebeu qualquer comunica­
ção a respeito da atitude 
dos dirigentes peemedebis­
tas. Embora continue certo 
de que a vinda do ministro 
à bancada favorece,o pro­
jeto de transparência entre 
o Governo e o partido, aca­
tou as explicações que lhe 
foram oferecidas. 

Ulysses lhe disse que não 
desejava dividir as aten­
ções do PMDB hoje. duran­
te a votação do regimento, 
e que isso fatalmente ocor­
reria se o ministro estives­
se na Câmara. Luiz Henri­
que assinalou que os fatos 
tiveram uma versão im­
própria e que eles não ti­
nham a intenção de atingir 
o líder governista. 

"Foi confortável a visi­
t a " , comentou Carlos 
SanfAnna, e concordei 
com Luiz Henrique que foi 
desagradável a imprensa 
noticiar o que não houve. A 
gente sabe que mais coisa 
está por vir e vamos ter 
que arranjar paciência". 

PMDB teme divisão 

Candidatos aceitam debate 
o: s dois candidatos à 

liderança do PMDB 
na Assembleia Na­

cional Constituinte, Luiz 
Henrique e Mário Covas, 
um candidato da cúpula 
do partido, o outro "em­
purrado" pelos que con­
testam o "absolutismo" 
do deputado Ulysses Gui­
marães, aceitaram on-, 
tem participar de um de­
bate diante da bancada, 
como foi feito na eleição 
para a liderança da Câ­
mara. 

O senador Mário Covas, 
que vem desenvolvendo 
um intenso trabalho de 
convencimento dos cons­
tituintes peemedebistas, 
recusou, em reunião com 
30 parlamentares do par­
tido, segunda-feira à noi­
te, na Comissão de Rela­
ções Exteriores, uma pro­
posta do deputado Hélio 
Duque (PR), que levan­
tou a possibilidade de ele 
ficar com o cargo de rela­
tor da Constituinte, dei­
xando a liderança para 
Luiz Henrique e Fernan­
do Henrique Cardoso. A 

resposta foi curta e gros­
sa: "Nâo estou à procura 
de cargos". 

Apesar de se colocar 
aberto à negociação — 
encontrou-se ontem com 
o presidente do partido. 
Ulysses Guimarães, para 
discutir a questão — Má­
rio Covas afirma que sua 
candidatura está posta e, 
pelo menos até o momen­
to, nâo pretende recuar 
de sua disposição de dis­
putar a liderança do 
PMDB na Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Se ainda não abriu ca­
minho para a consagra­
ção do atual lider do par­
tido na Câmara, Luiz 
Henrique, não foi por fal­
ta de esforço do presiden­
te do PMDB. da Câmara 
e da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, que tem pro­
curado, de todas as ma­
neiras, evitar a disputa, 
ou seja, tirar Mário Co­
vas do caminho, que. em 
última perspectiva, é o 
caminho da Presidência 
da República. 

O presidente do PMDB 

disse ontem, visivelmen­
te fugindo do assunto, que 
será definido no momento 
próprio, que tem traba­
lhado pela solução con­
sensual. Não descarta, 
porém, e nâo poderia ser 
de outra forma, a possibi­
lidade da disputa. 

O líder do partido na 
Câmara, deputado Luiz 
Henrique, afirmou ontem 
que "eu sou um homem 
de eleição e de debate, 
vou para os dois". Argu­
menta que foi eleito líder 
da bancada para exercer 
sua função onde for ne­
cessário. Se a Câmara 
nâo funciona, a sua lide­
rança deve ser exercida 
na Constituinte. 

Apesar dos dois candi­
datos, até o momento, se 
manterem firmes na posi­
ção de ir até o final, a opi­
nião majoritária dentro 
da bancada é de que nâo 
haverá debate, nem dis­
puta. Como diz o deputa­
do Jorge Uequed, "o ga­
nho seria mínimo, e os 
prejuízos muito gran­
des". 

Embora considere que 
"as disputas no PMDB são 
normais e estou acostuma­
do com elas", o líder do Go­
verno na Câmara, deputa­
do Carlos SanfAnna, disse 
ontem que o partido deve 
evitar uma nova disputa in­
terna, como poderá ocorrer 
pelo cargo de líder do 
PMDB na Constituinte, 
pleiteado pelo senador Má­
rio Covas e pelo deputado, 
Luiz Henrique. 

Frisando que essa é uma 
o p i n i ã o a p e n a s d o 
d e p u t a d o - c o n s t i t u i n t e . 
SanfAnna defendeu que os 
lideres Fernando Henrique 
Cardoso e Luiz Henrique 
estabeleçam uma forma al­
ternativa e rotativa no ple­
nário da Constituinte, quer 
por tempo ou por assunto. 
Essa, no seu entender, é 
uma saída inteligente. 

DIVISÃO 
A disputa pela liderança 

do PMDB na Constituinte 
mais uma vez expõe o 
PMDB a rachas e divisões, 
segundo entende o deputa­
do Ulysses Guimarães. Foi 
com esse discurso que ele 
participou de uma reunião 
conTo líder Luiz Henrique e 
i os coordenadores de banca­

das estaduais, na noite de 
segunda-feira. 

Ulysses ponderou que a 
disputa deveria ser evitada 
pois o perdedor, de todo o 
modo, sairia "arranhado": 
de um lado, o senador mais 
votado do partido e de ou­
tro o líder na Câmara per­
deria sua sus tentação 
política caso não recebesse 
novo apoio dos deputados. 

— Essa eleição é uma te­
meridade. Temos que cui­
dar do partido neste mo­
mento em que muitas pe­
ças se voltam para tentar 
dividir o PMDB, teria dito 
ele na reunião, segundo um 
dos presentes. 

Antes, Ulysses havia 
chamado a seu gabinete o 
senador Mário Covas, oca­
sião em que expôs a mes­
ma preocupação: o risco de 
divisão do partido. Foi uma 
conversa dura, quando Co­
vas refutou um a um os ar­
gumentos apresentados 
por Ulysses. Ele lembrou 
que a disputa agora é interi 
na, ou seja, não envolve ou­
tros partidos, ao contrário 
da eleição para a presidên­
cia da Câmara, quando o 
próprio Ulysses disputou 
com o deputado Fernando 
Lyra (PMDB) buscando 
votos de outros partidos. 

VozPalalnibiçlo 
. . . . „ ^ „ „ CQNSUITE O PROF: SIMON WAJNTRAUB 

l Ao l?A,P.E.C',R.A,l£RIA E M QRUPO PARA PERDER A INIBIÇÃO E MELHO-
"^«SJKíTPy jS 0 ( S A L A 0 D E CONVENÇÕES, COM PALCO E VT) 
* PS^I0*0 D 0 S PROBLEMAS DA VOZ E DA FALA 
MATRIZ l i ' 7 ' V A L ° R C Z * 1 0 0 0 ' 0 0 ' NCÇÃO, IMPOSTAÇÃO E ORATÓRIA, 
SP, BH, DF, GO É SALVADOR 

"Consultas em Brasília, ligar para o Rio de Janeiro (021) 236-5223 

#^v* 


